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prefácio
paulo rogério Tarsitano*
Reunir em um só volume as diversas facetas do Jornalismo é ten-
tativa infrutífera. Por isso, essa pretensão foi descartada logo de início, 
quando esta publicação foi planejada. Assim, o Anuário de Jornalismo 
da Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação Regional reúne, sem a in-
tenção de esgotar perspectivas, algumas reflexões sobre as transforma-
ções pelas quais o jornalismo vem passando, especialmente no século 
XXI, quando os impactos da internet, da convergência, do mundo digital, 
têm levado profissionais e pesquisadores a desafios sobre o fazer e o pensar 
as práticas no campo.
Desse modo, reunimos alguns dos mais importantes e comprometidos 
jornalistas e pesquisadores, que lançam olhares sobre o estudo e o exercício 
jornalístico, tendo em vista a sociedade da informação e do conhecimento. 
Ao privilegiar a diversidade, buscamos pensadores de várias das melhores 
universidades do Brasil e d´além mar, como de Portugal. 
A começar por José Francisco Karam, que apresenta reflexões sobre 
os princípios éticos e valores morais do Jornalismo na contemporaneida-
de e no ciberespaço, com base em pesquisa desenvolvida no programa de 
pós-graduação em Jornalismo da Universidade de Santa Catarina; Sérgio 
Luiz Gadini, professor da Universidade Estadual de Ponta Grossa, Paraná, 
e presidente do Fórum Nacional de Professores de Jornalismo, aborda os 
desafios, problemas e limites na formação de jornalistas no atual cenário 
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político, econômico e social; Mônica Caprino, da Universidade Metodista de 
São Paulo e docente do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da 
Universidade Municipal de São Caetano do Sul, discute a sobrevivência do 
jornalismo impresso diante do impacto das mídias digitais; e Marialva Bar-
bosa, diretora científica da Intercom e presidente da Associação Brasileira de 
Pesquisadores da História da Mídia, professora aposentada da Universidade 
Federal Fluminense e atualmente docente da Universidade Tuiuti, no Paraná, 
faz uma análise histórica dos processos e práticas jornalísticas nos séculos 
XIX e XX, os quais influenciaram o presente e o futuro da área.
Como convidado externo, destacamos o pesquisador Jorge Pedro Sousa, 
da Universidade Fernando Pessoa e membro Centro de Investigação Media 
e Jornalismo em Portugal, que em co-autoria com a brasileira Ana Lucia 
Prado, da Universidade da Amazônia, Belém-Pará, apresenta um panorama 
da pesquisa em Jornalismo em Portugal em quase quatro décadas de estudos, 
de 1974 a 2010.
A seguir, no artigo de Ana Carolina Rocha Pessoa Temer, coordenadora 
da Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Goiás, uma 
análise sobre a hibridização de gêneros no telejornalismo brasileiro, parte da 
pesquisa Televisão, Gêneros e Interatividade desenvolvida pela docente. O 
professor do programa de pós-graduação em Comunicação da Universidade 
Metodista de São Paulo, Wilson da Costa Bueno, especialista em Jornalismo 
Ambiental, discute a qualidade (ou a ausência de) na cobertura jornalística 
focada em meio ambiente; e Paulo Nassar, da Universidade de São Paulo e 
diretor-geral da Associação Brasileira de Comunicação Empresarial – ABER-
JE, aponta a falta de autonomia no jornalismo empresarial e o consequente 
conteúdo acrítico nas publicações institucionais.
As aproximações entre jornalismo e literatura e a crescente produção 
de narrativas de não-ficção de qualidade (ainda ignoradas pela grande mí-
dia) encontram outros espaços de expressão, na visão de Edvaldo Pereira 
Lima, professor aposentado pela Universidade de São Paulo e co-fundador 
da Academia Brasileira de Jornalismo Literário. Já Roberto Joaquim Olivei-
ra, docente da Universidade Metodista de São Paulo e membro do Comitê 
Gestor da Cátedra Gestão de Cidades Metodista, como profissional especia-
lizado em linguagem visual, discute as mais recentes mudanças nos projetos 
gráficos dos jornais folha de S. paulo e o estado de S. paulo, recorrendo a 
matrizes do passado.
Esperamos com este Anuário contribuir para a disseminação do conhe-
cimento em jornalismo e estimular novas pesquisas na área. Boa leitura.
